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Introdução

A sociedade atual têm-se consolidado sob um modelo de civilização alicerçado no 

desenvolvimento industrial e tecnológico, na mecanização da agricultura, no uso intenso de 

agrotóxicos, na concentração populacional nas cidades e principalmente no consumo em larga 

escala. Este modelo exerce forte pressão antrópica sobre o meio ambiente destruindo boa parte dos 

recursos naturais e frequentemente vêem-se estampadas na mídia manchetes sobre desastres 

ambientais (Oliveira e Saito, 2014).

A alteração e a perda de biodiversidade ocasionada por essas atividades afetam 

negativamente os ecossistemas, que são encarregados de abastecer os serviços ambientais, tanto das 

demais espécies silvestres como do ser humano. Segundo Rêgo (2008) apud Oliveira e Saito (2014), 

uma grande parte dos cientistas concorda que o impacto humano sobre a biodiversidade tem 

aumentado substancialmente, sendo consenso que as taxas com que os seres humanos estão 

alterando o ambiente, a extensão destas alterações e suas consequências para a distribuição e 

abundância das espécies, sistemas ecológicos e variabilidade genética são sem precedentes na 

história da humanidade.

Nesse cenário, o papel da Educação Ambiental poderá ser decisivo, se puder contribuir com 

a formação de cidadãos capazes de atuar, individual e coletivamente, na busca de soluções para os 

problemas decorrentes da crise ambiental que nos ameaça.Dentro desse contexto , a mídia, ao trazer 

informações em tempo real sobre problemas ambientais do país, pode ser empregada como 

importante facilitadora para a prática da Educação Ambiental. Além disso, os veículos de 

comunicação são capazes de incentivar a reflexão crítica sobre ciência e tecnologia e contribuir para 

ações transformadoras da realidade.
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Assim, os meios de comunicação oferecem uma possibilidade ímpar de incluir o 

desenvolvimento científico e tecnológico do país nas salas de aula e na vida de muitos cidadãos. O 

desenvolvimento e as pesquisas das áreas de ciência e tecnologia oferecem instrumentos que podem 

contribuir para amenizar ou até resolver diversos problemas ambientais e a Educação Ambiental 

pode criar os alicerces para que toda a sociedade se empenhe e determine sua utilização 

(Alberguini, 2002).

Neste sentido, percebe-se a importância do trabalho com projetos integrando educação, meio 

ambiente e tecnologia. Este tipo de atividade representa uma excelente estratégia para promover a 

construção coletiva do conhecimento e a problematização da realidade dos alunos, possibilitando 

rápido acesso para a vivência de situações diversas de aprendizagem. Logo, a escola deve promover 

a construção do conhecimento, possibilitando a interação entre professores e alunos através da 

informática educativa estimulando a criatividade, a inovação e a diversificação no processo ensino-

aprendizagem.

Metodologia

O método de análise desta pesquisa se configura como qualitativa, pois considera as interações 

vivenciadas na realidade praticada pelos sujeitos, ou seja, com base nos exemplos apresentados de 

recursos midiáticos utilizados no ensino de Educação Ambiental, buscou-se identificar como tais 

recursos midiáticos têm sido utilizados como instrumentos didáticos na Educação Ambiental no 

ensino fundamental e no ensino médio(OLIVEIRA & MIRANDA,2015).

Resultados e discussão

 Caminhada ecológica

O início do projeto se deu a partir de uma caminha ecológica no entorno da cidade para 

observação da paisagem natural e identificação de possíveis problemas ambientais pelos alunos, 

onde estes puderam utilizar as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s), para registrar 

os principais problemas ambientais que eles visualizavam na cidade. Buscou-se fazer uma reflexão 

sobre quais problemas ambientais os alunos observavam com mais freqüência no meio urbano e a 
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apresentação de alternativas para melhorar o cenário atual da cidade, no que diz respeito às 

problemáticas cotidianas.

Os alunos identificaram, por meio de registro fotográfico, vegetação e animais típicos da 

caatinga bem como algumas espécies exóticas trazidas e introduzidas por moradores para fins 

paisagísticos.

Durante a caminhada, fizemos uma visita ao pólo industrial da cidade onde foram 

identificados e analisados também alguns impactos ambientais gerados a partir do beneficiamento 

de rochas ornamentais do tipo quartzito, rochas metamórficas que apresentam variedades de cor, 

propriedade e qualidade. Sendo a variedade Itacolomy do Norte a mais explorada.

Os principais impactos observados foram à implantação e localização da serraria, que 

provoca a alteração da paisagem e que se caracteriza principalmente pelo acúmulo de rejeito (aparas 

de rocha) após o corte. 

Os impactos da mineração em área urbana sobre o meio antrópico são agravados, face à 

proximidade entre as áreas mineradas e as áreas habitadas. É o caso dos impactos visuais, 

resultantes dos altos volumes de rocha. A geração de ruídos e de poeira também podem ser 

consideradas impactos gerados a esse meio,e são provenientes do  processo de beneficiamento da 

rocha que é  realizado por aparelhos que provocam ruídos excessivos, geração de poeira e riscos de 

acidentes. 

 Aula expositiva do conteúdo

Foram trabalhados conteúdos de várias ordens, onde o tema central foi o Meio Ambiente. A 

problemática ambiental, bem como os vários processos que a caracterizam,precisa ser 

compreendida em toda a sua complexidade, se a intenção é buscar saídas para as graves questões 

nela envolvidas. A tomada de consciência sobre isso provocou, e vem alimentando uma discussão 

sobre a fragmentação e a compartimentalização de um modelo disciplinar incapaz de explicar e 

direcionar o caminho para equacionar esta problemática, sendo assim necessário trabalhar a 

interdisciplinaridade.

 Gincana e culminância do projeto
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A culminância do projeto foi realizada no dia da III Gincana Ecológica da referida escola, 

que teve como tema Meio Ambiente e Tecnologias da Informação, e como objetivo principal 

promover a construção do conhecimento, através das TIC’s e da Educação Ambiental, estimulando 

a criatividade, a inovação e a diversificação no processo ensino-aprendizagem.

A gincana foi executada no dia 09 de outubro de 2015, no turno noturno, das 18h00min. às 

22h00min., com os alunos do ensino médio da referida escola.

Na expectativa que brincadeiras e competições estimulassem a melhoria da qualidade no 

ensino, propôs-se uma gincana que envolvesse características sociais e culturais para culminância 

do projeto.

Propôs-se um trabalho com o educando para este reconhecer-se como integrante do 

ambiente compreendendo as inter-relações entre seus elementos quer sejam ecológicos, sociais, ou 

políticos, participando do processo de melhoria de sua qualidade de vida.

Conclusão

Constatou-se com o projeto que poucos alunos tinham conhecimento e acesso às novas 

tecnologias como computadores, internet, vídeos, etc., e, com o acesso, aumentou 

significativamente, o interesse em expandir seus conhecimentos, ocorrendo uma maior disposição 

na participação das aulas, um aumento no desempenho e na assimilação dos conteúdos,bem como 

aumento da concentração, da contextualização dos conteúdos com as experiências cotidianas, e da 

mudança de comportamento em sala de aula.

Contudo, possibilitou aos alunos, entenderem o ambiente onde vivem, refletirem e 

questionarem a sua realidade,contextualizando as informações obtidas com o seu cotidiano, na 

intenção de orientá-los na identificação de problemas ambientais existentes. 

Assim, os alunos consideraram este projeto muito importante para a formação de seus 

valores morais, e ressaltaram a melhor aceitação, por parte deles, deste tipo de atividade quando 

comparada aos métodos tradicionais de ensino.

Conclui-se então que o trabalho interdisciplinar associado ao uso das tecnologias também se 

mostrou uma excelente prática com vistas ao desenvolvimento da autonomia e auto-estima dos 

estudantes, possibilitando  avanços nos  processos  de  inclusão  de  digital  ao mesmo  tempo  em  

que  eram trabalhados  conteúdos  das  disciplinas  envolvidas  no  projeto.  
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